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ASSiGNATURAS-Por trimestre, paga adiantada, 1iOO reis; semestre, 900 réis; anno 1 $600 réis: numero avulso .10

réis'/l J PVBIJCAÇÕES-No corpo' do jornal, por cada linha,' 40 réis; ANNUNCIOS por linha de typo commum, 20 réis; anuuncí

Pam lóra de .Loulé acresce o preço das estampilhas. Toda a correspondencia deve sm: dirigida a Pablo Garcia Delgado, adminis-

I perma�l�ntes, a1u.s�e particular. Annuneia-se �ualquer ?ublicaçITo lit�el'al'i� recebendo-se J exemplai'.
tmrlcl' d'este Jornal, rua de S. Sehastüo, 7'2 e 74, ou rua Barbacam 10 e 1 '2-LOUI.E.

. ,Nilo se resutuem os orrgmaes enviados a redacção, embora nao sejam publicados.

LOULÉ I faz, se organisasse quanto antes uma ba- so calor, que tudo abrasa, collocando os de Andrade e Gomes da Costa; o

primeir!_=_ talha de flôres, para ver se as nuvens se agricultores n'uma angustiosa situação, disse ao segundo:-aquelle é que é o Cons

¡'lembravam de praticar o mesmo que fize- como é a de v.er perdidas as sementeiras. tancio, então Gomes da Costa approximou-s
MAIOram nos annos acima mencionados. Em muitos pontos são incalculaveis os mais e vil-ron á cabeça do SI'. Constancio nrne-'

. . Este anno maio traz no dia 14 urna das prejuizos causados pela longa estiagem, violanta bengalada, este levantou a sua bf'n)
Era o terceiro mez do al:tigo ann� ro- II mais pittorescas f:stas do catholicismo- que acarreta comsigo a crise de trabalho, gala para se defender, mas esta foi-lhe trai,

manó e chamavam-lhe Maio de Mata, a

I
a festa da Ascenção. 'e portanto a fome de muitas familias. çoeil'�mente arrebatarla pelas costas, sendo

quem era dedicado.
,

A gravidade das festas religiosas é n'es- Os trabalhadores vêem-se obrigados a depois lançado ao chão por Gomes da Cost:i,l,
Maia' ou Majesta, uma das Pleiades, com se dia quebrada pela nota alegré, pittores- cruzar os braços, porque os trabalhos agri- Vendo o sr. Constancio que a sila vida cor:

quem Jupiter, o D. Juan do Olympo, teve ca e jovial das flôres. A' sahida do tem- colas estão paralisados, e se em alguma ria risco, pois que o seu aggressol' prr,tendj
a sua intriguinha amorosa, da qual intriga plo, para os que lá vão, outros desde pela I parte alguns se podem fazer, não são es- pôr-lhe os pés sobre o abdomen, tirou da �

.

�. nasceu Mercurio, um deus de azas nos manhã, se dirigem ao campo a apanhar ses sufficientes para empregar tanta gente gibeira um rewolver e disparou dois tiros, _,1
r

calcanhares, que não gosavalá de muito as espigas de trigo que, colhidas n'esse dia que se vê sem trabalho e na irnpossibili- que atravessou a perna 00 seu llggrrssor.
boa reputação entre os collegas e que milagroso, garantem a prosperidade de dade, pois, de ganhar o sustento seu e de outro a mão esquerda do sr. C0tlsI8Ilcio,-p9.i
exercia certos misteres exquisitos, que es- todo o anno, porque, espiga da Ascenção sua familia. com esta defendia li cabeça.

. l.."_�
lavam a pedir Juiz Veiga, como pão para todo o anno dá pão. D'um extremo a outro do paiz e tam- Ao som das detonações accudiu millia gt>tl
a, bocea. Entretanto, o mez de maio não é todo bem no paiz visinho se fazem todos os . te e a policia, sendo os feridos lr:mspOl'ladoJ
Reformado o kalendario, maio passou de rosas, tambem tem espinhos. . dias preces e se organisam procissões de para o hospital de S. José, onde ficaram ePt

a ser o quinto mez do anno e os christãos Esses espinhos são as sardinhas. E acau- penitencia para implorar de Deus a chuva tratamento. /J.

dedicaram-n'o á Virgen) Maria, e dedica- telem-se com ellas, porque lá diz a sabe- que melhore as condições em que se en- O caso prOYOCOLl gTande ajuntamento
rarn-n'o muito bem, porque maio é o mez doria das nações-Quem cuizet mal á sua contra a agricultura; mas em alguns pon- acerbos commentarios contra os aggressorpc_
das rosas e das flôres.

-

visinha dê-lhe em maio urna sordinha I tos, ainda que chovesse agora, já pouco que tinham outro caminho para se desaffron
Nos antigos tempos maio festejava-se E' bem melhor que ellas não appare- ou nenhum beneficio causaria a agua, por- tarem.

Iogo á- sua entrada, com brilhantes festas çam para não estorvarem tambem a pesca que as colheitas estão já perdidas em vista O sr. Constancio tinha sido prevenido P(I,
de flôres, festas que, mais ou menos trans- do atum. da enorme estiagem. carlas, e por isso se linha munido do 1'( WO\:,
formadas,' chegaram até nossos dias, e fa- A sardinha apparece corn as agua tur- Apresenta-se, pois, o anno com o cara- ver de Clue usou eOI sua defesa. I'"

zern bulha e são muito falladas lá fóra, vas e o atum só se pesca com as aguas cter da fome e da miseria, pam muitas ¡ern Londres e principalmente em Nice e claras. centenas de pessoas. tJasamentos
ha alguns annos em Lisboa, com a bata- *

"*

*'
Os generos certamente subirão, difficul-

lha das flôres. O LO de maio. Este 'dia é consagrado lando mais as condições de vida da classe
I

Consorciaram-se na quinta-feira de manll�
E, coincidencia digna de Rotar-se, du- n'esta provincia ao campo; desde pela 111a- proleraria, que é a que mais se resente na egreja de S. Clemente d'esta villa as ex.ni

rante tres annos seguidos, de 92 a 94, por nhã que todos partem em bandos para as com esta grande calarnidade. sr." D. Josepha Rodrigues Moul'l1o Peres e

imais formoso que o ceu estivesse, por povoações mais Oll menos distantes, ou Esta província tem ainda a seu favor o Candelaria Rodrigues Mourão Peres, gf'nt
mais positivas que fossem as ·prophecias para as quintas proximas onde, á sombra recurso dos fructos: figo, arnendoa e al- meninas, filhas do SI'. José Rodrigues Peres, i

do Sagoraçano, apenas se annunciava a d�s arvol�es, comem co� apetite as provi-¡ fan�o?a, e oxalá estas coll;eitas supram o primeira com o sr. José .Fériil Rod_rigues e •

batalha das flôres o tempo começava a soes contrdas DOS farneis. prejutzo que os campos dao. segunda com o sr. Domingos Rodrigues Mar
toldar-se e as nuvens espreitavam tá de .ci-] Pará os operarios, o 1.0 de maio é o dia qlles, commerciantes estabelecidos n'esta lena
ma o momento das carruagens enfloradas da festa do trabalho, em que se procla- Uonflieto Foram padrinhos dos primeiros noivos o

sairem das suas cocheiras e apenas o pri- mam as reivindicações do proletariado e SI'S. Sebastião Marlins Peres Gomes e Gavin
meiro carro enfeitado entrava na avenida se affirma a solidariedade do operariado. Na Avenida da Liberdade, em Lisboa, deu- Hodrigues Peres, e dos segundos os 81'S Jos
as nuvens abriam as suas entranhas e a Por toda a parte se accentúa esta cor- se um conflicto entre o redactor do Universal, Rodrigues Peres, pae da noiva e Pedro Rodri
chuva começava a cair a potes. rente e entre nós ella toma cada vez maior SI'. Constancio Roque da Costa, e os srs. Ra- gues Marques, irmão do noivo.
As senhoras, em todo o caso, não de- incremento. phael de Andrade e capitão Gomes da Costa) Felicitando os noivos pelo scu enlace de-

vem desgostar d'essa chuvasinha, porque ha pOllCO regressados da India. sejamos-lhes uma. prolongada lua de mel
diz um proverbio que a chuva de maio A estiagem o T:Jnive'�'sal tinha. combatido s�Yel'amentc acompanhada das fclicidad�s de que são me

faz a gente formosa; os lavradores esfre- certas medidas praticadas m India, chegan- recederes. é

gavam as mãos, porque 'Urna agua de maio As chuvas, que durante.urna noite e um do mesmo a apontar factos de grande gravi-
e tres d'abril calem por mil; os medicos tam- dia cairarn, se ,melhoraram consideravel- dade ali succedidos e cuja responsabilidade A requisição do ad.ninistrador do conce-s
bem não desgostavam da batalha das fíô- mente n'alguns pontos os campos, não sa- pertencia aos dois aggl'essores, o ex-gover- lho de Portimão foi presa em Lisboa c con­

res, que acabava sempre em combate de tifizeram, corntudo, por completo ás ne- nador da India e o capitão citado. duzida para aquella villa, Emilia da Concei-
flôres de ... borragem. cessidades da agricultura, Passeava na Avenida, com 11m seu amigo, ção, êlccusada do crime de furl!). No :.leio da
Náo seria. mau, pois, que, em vista da A esse pequeno periodo de chuva suc- o sr. Constancio,Roque d� Costa, quando ri- CllptUl'3 foi- lbe apprehendida a quanlia de

estiagem e da grande falta que a chuva. cederam-se novamente os dias d'um inten- nham em sentido contrario os srs. Ra.ph_ael
.
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_POL::a:::ETI� Pardinhas e sua esposa, disse-lhes que effec-·· conlinha notas de banco. nará e eu adoeço se não rou lá.
ti\'amente serecordava de ter visto a passeiar Aberta a carla, viu-se que era a certidão Todos <lpprOraf'élrn, disse, e se não appro-
no caes de Veracruz um homem que deveria d'obito de Pedro Tarambana e uma' nota do \'assem era o mesmo, porque coisa que se

ser rico e que era a imagem do tio Pedro. consulado. ¡ meHosse na.ca�eça de Simplicio, ninguenl era
Isto bastou; já não ha\'ia dmida que o tio -rvlorl'eu? perguntou a esposa.

'

capn de Ih'a tIrar.
Pedro tinha encontrado na America uma mi- -Parece, o consul assim o diz, replicou I Marchou para Vigo e embarcon para o Me-

Simplicio Pardinhas contava muitas vezes na de ouro. Simplicio. xico. O infeliz nada sabia da vi:ljem que em-

aos visinhos a historia do tio Pedro e dos No dia seguinte Simplieio tounoo a encon- Houve um momento de silencio; nenhum prehendera; os marinheiros eram ingl('zt'�,
seus milhões, que acabál'a pOT elle proprio a traI' o marinheiro; o resultado d'este en con- conhecia o velho tio, mas tinham fallado tantu elle não percebia nada do que se passava em

acreditar. A veldacl.e era que- Pedro Taram- tro foram mais umas pingas, mais perguntas ,. d'eUe que era como se o tivessem tratado, e roda d'elle.
bana, um estroina, que dera mais d'um des- a respeito do tio Padro e certas confidencias, choraram. Começou a sentir necessidade de confiaI' a
gosto aos paes, fugiu por fim de casa, em- pelas quaes Simplicio averiguou que o que -O consul não diz nada do dinheilO, ob- alguem o seu projecto.
barcando n'um navio mercante com rumo a passeava no caes de Veracruz era com efIeito servou a esposa, limpando os olhos. Come�,ou él conquistar o errado 00 v<1por,
Veracruz, via New-Yol'k. o tio Pedro, porque tmha fallado ao marinhei- -Queres que o consul se occupe da for- que fêlllava alguma coisa o hespanhol, mas

Estes· acontecimentos eram demasiado sim- 1'0 dos seus parentes e lhe dissera umas in- tuna com o cadaver ainda quenLe. Podemos. este estava muito occupado para poder dar­
pies para que os parentes não os dourassem directas sobre suas intenções a respeito d'el- esperar e naturalmente elle torna a escrever lhe atl.enção. Simplicio não desanimou e o

com a sila phantasia. Além d'isso, não era les.. em breve. creado começou a procurar a quem havia de
sabido na Galiza que todo o qile vae para a Os Pardinhas eram os visinhos iO\'ej�dos Olhou de novo él. carta e viu que estava di- enclossar o massadol'.
America vem rico? Assim, pois, todos espe- do povo. O tio Pedro e a sua fortuna, sobre rigida ao sr. Pal'dinhas 011 Tarambana. Como --Olhe, dis::;e, mostrando-lhe dois pa�sa­
ravam o "egresso do tio Pedro com barcos tudo a fortuna, foram o assumpto das con- os Tarambanas tinham morrido e elle era o geiros, aquelles são os homens CJue podem
carregados d'ouro, que, df'pois da sua morte, versas. Os Pardinhas entretallto viviam felizes unico Pardinh:::.s, parecia mtmal que a carta lirral-o de embaraços; conhecem Vl'l'aeruz il

iriam nara os seus parentes. e contentes, esperando impacientes o dia em lhe tivesse· chegado ás mãos. palmos, mesmo de 0lh03 fechados, dirija-�e
Os ànno., passavam, e a fortuna do tio Pe- que disfructassem os milhões de Pedl'o 1'a- Mas, coisa estranha, o consul não se lem- a elles.

dI'O crescia, na imaginação dos seus. l'ambana. brou de escrerer a segunda carta. A'medida Simplicio olhou os l:oIDrns e agradecrn ao

Morreram os parentes mais velhos e Slm- Passaram alguns mezes. Uma manhã, qnan- qu� o tompo passava, a. surpresa conVf�rLia-se erpac!o. Eslava satisfeit,o pOl' enconlrar quem
plicio Pardinhas ficõu como herdeir�.. do Simplicio menús 8sperav�., receueu urna I cm anciedade; � febre do 0111'0 apoderon-se conhecesse tão bem o Mrxico.

Um dia, est.e encontrou um marmheu'o a carta de Veracruz. A carla 1mha o sello do d'eHes; não podlam pensar em nada, só os Os hOll1rns er;'ll11 yal1kpes de a�pe-clo du";.

quem conbecera ha um anno e que acabava de consulade de Hespanha. Simplicio conservou preoccllpava os milhões do tio Pedro. doso, que permaneciam isolados de todos d,
chegar do Mexico; então Simplicio aproveitou todo o dia a cal'l,a sem a abril' para mostrar Por fim, a anciedade era tal, qlle Simplicio rante a viájrm ..
a occasião para o eonvidal' a to!r.:::-·U�(l ,go,ta o sqbrescripto aos amigos. Chegou a noile, e l'esolvelJl empl'l'hendel' viajem a Veracruz, o Simplicio <lpproximou· se d'ellrs. Ims esles
e para lhe pergnntar se ouvira fallar do tío

¡
nm �resença da esposa e dos filhos, com as que foi approvado pol' lodos os soos. logo que lal perceIJ81'<lm, trocaram en�l'e si

Ppdro.
... mã?s trc�s de emoçào, não se :It.I'�VHl, a -Não esl.arri auzente mais que algUl�s umas palavras e élffaslélJ'am-se.

O marmhell'o, dese oso de sel' aO'radavel ct. abm a carta. 131" rolumosfl o ovavctrmnte mezes. Unl llwhado de duros não nos arrUl- Simplicio começou a andar atl'JZ d'c:.¡¡,¡ll_cs;.¡·__
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FaU��eiillento I Os mouros de N1eHHa i ��.§elm,ent@! -A HX,ma f'1':a D, R?s,:t I Ai ba-s'e �T:lV(�melJ(e dunte ell) ,Albllfl·ir;t
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'

, i COi rea yilla, esposa do 1I0,�SSO êur�lgO SI.', Hi- : o Si', AI:I,OlHO Estevão de Souza lu-is.
,

C()f�.:qlléltIO �n,10s mcomplf\,'o,�' vI�tl,�a/e I Continuum dando se ainda alguns conflic-I c<Jrdo, v.u, dell. no passado domingo, a luz. I, Fazemos votos pelas melhoras do enfermo.

U�l gkl�otzl�w, hnou-�e a rr�pl)lnil lVLlIlafi L�S II tos entre os mouros de'Mddl;¡ e a guarnicão ,llma mteressunte e robusta creança do sexo, -------'- -,

,

.Uores (:orrea de Mal.os, a ll1,lel'css<l?t.e jlb�-
I hespanhola por causa da questão-dos I¡¡fllies; I masrulino. Por a,clJal'mos o assumpto dl� summa 1111-

1l�I:l mais ��Iba cl� no��o ,p:,esad,o a�llg() e d�- ¡ ainda nos ultimos dias do IJasséld,o mezesses Us oos�os pR,,'�b,ens ,DOS p3es, que crrta-! Pol'l;t,nWt, lr.mscrcvemos do nos�o p]'l's�d¡j
1'1 ctor politico d este jornal, SI. dr. Mano,.! I conflictos se re etiram.

'

I mente muito satisfeitos lião de estar pelo nas- collega de Faro, AI(J(¡l"I1e e A!e1H{I:Jo, o :1I11¡';O
Moxia de Mallos, AI

p
] 1 d d

'

'I d '-', 1':11 ,- Cj'JC sevue:
" auos mouros zuarr avam aa�IO entro ° cunen o o primeiro II JO varao. ' .

1.'
'

QlIe lancinante dõr veio trespassar o cora- , o,
I I "'I "00° J)' «Coin o "PP,,¡'OC"Ill('IIIO (]"S ultimas 11I'OI)"'-

_
,

' terntono lesoan 10 a nns 4 metros (e (.L'i-, , "

\.J' " c., LI" ' " v,,

çao d�s, extrelll0S?,s P�('s ,e aros,: que sB'cs:a- tancia do forte de S, Lourenço, quando lJIOa p;¡r,llll na segund:1.-lel!'�: p�1I'a B,orba o nos- [as de faz21;da. U!lli� das qU;lPS versa, corno

varn I e' enrio na inter essante creanca nue a,
II d II' d I' 'so 'III"Iao SI' OIOUO JO"'Cll1ItI1-l1'l SI1\'a se sabe "O'II'C" reforma d. [)"I'II" renovou

, � '..

'

, ,

.

",:1, ,

I patru la 'e ,cava ,an:t tratou e os lazer S:Jir,
, ",' ç¡

,. o (.I" I,,' ,c-

"', ,,', "':' <L LI,,", '-', ,

,-
morte tao CI uelmente acaba de lhes a, ¡eba-I" i d' d

'

li entã l' I ------. -- se "Ill parre d", Ilnj)I'('nsa periódica ""'I'C''''I'II'-
" ',' sl'p(oape.r�']a,ospo['e es,:t',naoaca\'3,lil- "

"

�., LI,
",

v. c,,,,, '-,

tar! QIlB amargo e o fel que o destino os obl'1-¡
,

, b
'

I'" I S,aru na passada sesunda-feira para Lis- mrue (1I,'l-""I):,'[!:,l
, ..

,

questão dos • levados di
" ',v

'
' ,

na carregou e eom anna. 'ranca enu a tres ;' ','.. ';-", ,c ,'., �, a
'I vo i c ".,' ú _-

gel a hebe I ,I... ' f ct t f' Ieri � d
' I hoa ,o nosso amigo SI, Sebastião LOI pas, eon-I renos que [Iesarn sobre o p'lp('1 1'II¡n¡JI'f'S�a()

v, , " • _ mouros, aun o es es Ot>'O e enOllo e 0'1';),-, ',�,,'
,u

,

• e u, , "

S� (!�l�m, e pae e Ja ,experl,rn_rnt?ll tao, duro I
vidade um soldado 11f'�p:nhoL _

e ,ccltuado nrgocwflle d eS.!;l villa. importado, ,dir�itos que pelo, excessivo cara-

go, l.pc, sane bem comp' ehendci a ,mLrnsldade Reunidas mais Ierças, rechasaram urn £r,r,n-'
cler prole�clOmsta da paUla v¡g('nln cres,cer,am

ri II u Rl'cebemos .os n,OS 2 e 3, do se�;nndÜ' anno d "5 d("p",
, • ' po de mouros armados qne pcrseauidos nor ¡Ja LJe't)'"sta li'/) Dt','e';t/) dl'l'j'a'l(j",¡, pt,�l'o' di' EJ-

cerca e ¡ pOl' cento solne 0,3 ·a amet'lOi',
Se nos porque Ihf' conheclamos a me¡aUl- Il j

" ,Ç1 t J it. v ,." Ç)
, , " Il' .. S'''') altlll'a �-ao n' lll' 10's 1" q Il' c'

, .'" '" aque eS, aball¡ onaram O terntol'lo hespanhol d [1 ,
u .. ",

_
;,oc, J_a l( T ,d ue Lt ll.Ja

r e e IlHlllclS \ez�s lhe depozrmos no rosto II' e lJ t I'
,

,I I 1
mUll o uor]ào, ;)PIJrov:1cao o sr m'nlsll'O da fi:lzenda ppde

..' " aZ)1 o oao e ennl,o um sarO'l'n ° e ,['rs j" ,

um bellO anmw sentimos n este momento um I lC) ..
"

'"

1"
,,¡ auoI'a a's co'rles I"'JI'�I"ll'I,7' �

• "

<.
'
_'

"
' I cava los. mmedlatameme a ca"a lana fOI liD II' S 'o -.' ,

' v¡" ;:-o c (,1;:-0.

pes,al p.lo,lu,n,110, eomo o nao ,senltlla, aquelle I auxiliada 1)01; umà fOl'pa do forte de S. Lou-
�; aft eeunento:- epllltou-",se pa ,Effectlvamente, o a,Ho preço �,orque n�m

J 11 d o do o e de fill.. como o
� !"uiQla-feirá á' eX',ma sr." D, Emilia Rita dos I b -I 1t �e Ie: a,\ a, ,ce n m" 1 "

renco e p'or uma companhia dt illranLel'ia, '1 S:1lr o prJ p� estrangelro, su
-

meltluo aos (' c�

nao st'nt.lr.1 aqlldla (fue por tanto tempo a I O" 'I u '

' Pra�ú,e,� Pjnt,O-, Trmã do n,Osso amigo SI', JOil-
\'a los dil'e'll ',s d"I'lllp'ol'laç-ao qlle I' c'd m so

'-: "",' " s mouros te lVIaZ�lZa contllll1cll'am a sua'
,

I" R f II)'
'-

d
' c" L ' ,c n I e c

�

ara[¡>nlOu em SI'U sew tendo o santo nerne 'd d
'

,

, I'" d [
, 'qlllfn v_.: ,a ag lOtO, escl'.lv,¡:¡,o .<} camara. LI,(, el'I'" e' <'I'r'n'p' 'le'slnt,nle' 'p '01 'I� J't' o d', SI

ni' mid ...

'

' ; ,

"

, rütll,lJ c e espect�l,lY,a ef!l r .lite :,"'S .0rç(lS Aos irmãos e sobrinhos dO'falfeeid'o envia-
u

'. >': ':
,

:',' ',l: ,I ,I l) IV", a ,la
, "a "

' '"

'_
, ,1 " ,hpspanholas, as q,naes se ff,nlf'll,Olt que façam 'd'

' ,enll il?d, e, ,clpr,o' eltando-se d eS,se Iacto, a 111-

SI TI [)) (LO os 1':11 � sar. carne nossa
. mos senil ,os pe,sa:me,�,.

'

I t Il I
'" , ,� '

..

{! p�\J , tI ,l�" :.v :
'

,'... l,a. "" ' �()go togo que haja alguma <lgressão, on que
i LIS ria nacl�l1a Iwantou exol: Iltaniernenrr: o

\ ,1IDI, Sdll!2'Ll1" do no:-.I'o s,¡n,0:tli, sao, emnm, ,'t 't 'I ',I cuslo do producto df\. .se" fabl'lco d'e l'll'\n"II'3
,,' ,c '''' ' ,

'

, ',' , ,-',loS mouros plZl'nl o t·I'I'I"or,I.O IP�p:lll 1(1 ,

'

,

, ", "", " � L

pt'dd�os dlt nossa a!¡ua: dO 1l1MS leve gUllldo í Um emissario do ¡ütid pedio verbalmente' EX!lediçào {lara a India q,ne as empresasJornaltstlcas Vlrélm sllbIr COI1-

t¡ue piLes soltam nos (lQ]lanlOS em rlesvelados
e

-
,

','

'[ ,'I'd:1 fl" sl('I"I'av'.,llnente os seus encarCfos 1¡'eS""matn
,

,',,' "

",
,

'

, , , "que s nao rompessem as 10S.l), al es, o c' ,'� \,

, ,

Cl t,,, \C�

.clllilélllOS, e ilO \el-os expuar SOlllO:-. plesa da d' d', ;
e ,[

,

i,' d Pal'l¡ll na sext-feira para a India, a bordo na Imprpscmdlvel Ás rfl'andes empresas as

,
'

"

,

'd I
.

d
' reccn O Q Hl1mC la O c4emp ar cas(¡g.o os

' , "

'" ' .cC •

'" ?�f.ntSlla malS 010rosa, e se cxpcl'lmenta na culpad�s',
' ,""

"

, ,

,

"

00 Am/;llGil" onde vae como J,'ltlgad,Q do go- qlle ot'dinariamerrtc fazem I,irag�ns de �11li.10s.
,Vl,.a 'oo.

, _' '

_,
O commandante responden por. escl'ipIO, \'ei IlO o sr, Ferre;1'a d'Almeida, a nova e)\:- m'Jh�l'es de, exemplares, consllmmdo qumtaes

Oue a reSlonacao, unico remeolo para Icto d
" pt"(I'I,,,T,o cOl'npo'sla d,,. um" b'lt"I'I'" de "1'11'1 e rIIJIlltaes rle p'lpel soITI'eln unla l'edllcc-ao

,;, : , ,Cl.', "

"

"

" que ante to as as promessas e llrgellte a re- ,,'ict,, ,c u ," (" ,,.
,

..
, �

-

',' ,c,
"

" ',;"' .-

:¡ffltClt\O m,t1, vpnlldf�fIl "lUX!}IO dos dtlsoldo0s , d' d, '"
" t t', 111;iI'la d� [Ponl.anha, urna secção de a,rt,t!lJarr,a llD¡1ort:.rnt" nos srus Jntel'ess('s J'l ('t"I'Ce'lt�OS

,

'

, ,',' ma a os m.ouros l)Orque cmquan ° es tvel'
I ' ,'\" c

"
'

'" ( ), " c ,I ,

,I)aes p a\'o:,;, qlle talilo exl"emeClal1l o anJo 'I
'

I
'", '{: '

I
� 5 e 11l,Il rsr,'III;,IC"II';:;" de la, n-CIl,II'OS 2. pOt' tantas outl'as fórmas e f'e'lL'los' as l'oII1"s

•
'" ,. �, "

;¡ gum nos llflltes as forças hespani,o ;,S nao
- eLI} - \, ',.

,

.', '"

oue pp enlIoll, <,.
- - f', I

" P'111CO (JüpO;g 'do ITl6l'O (jI'a deu llnll"'l}'l no m"lsmo(JI'slas pre'ln c'uJ',) e"II'''('-ao e' �)�Sl'l'nt{}
'1

4,
" ,

" ,": _ reLmll'ClO e I'Qlllpcr.ao o ogo ,.og.o que scprn
,. j", "

'.'
' ct. < ,"'.' 1;, " , " " "¡' ,I 1'_' �

l\:sociando-nos a dÓI qUA ola opllrne tao I Il"d
'

'I ,� , fll:' ;)r::,(-!nCi! da marinha aforça de artilharia le- Itmttad¡ e que a cuslo se sustentam nao 150

rlisti'If'L:-l rTl1anto boa familia, d'ar!ufHlfl env1:1- ,�oeslll�a, os, e que, _n esde caM'�o, a �[ I �e�l,l \iando ria, frent!� a b"nda d,'al!tilhnl'ia 1,'e 10- porque a' [eCeI't" e' aCa"'ll'!'d" mas porq' UF.> 1''':-
, ,

'l
,_

,

"

"

' ,,"
u S,I'UIl'a as povoaçnes If ¡¡aZllp; eXlgIll,

<f '"
,

'_

..
"

ri -� LO

..

'

'"
v ....

�ntls <t expressao da nossa m<lgoa. 'le'rf d'''o {J ,. ,I ',d " I' --:� " d', go di'pois a. força de cavalLaria eglialrnerrte latlvame,nte sao mUito maIS dlspen,Olosos os
" I ISS., ,¡IlC os cu pel o� osselll lIT)me la-

"

,
'll---------

lamente casii¡;ados e qiJC ,O ,célstig,Q ti\'csse acompanhada da b,anda do reglllll'Ilto, �eus trall,albos, Iê.�m {��aJmente de p6r �erm(}Dii;'1nte a semana f¡lIda estiveram em 1.0[1-
puhlicidade,

'
'

,

Estas f,Orças elnbal'cal'am immediatarnente, as snas 1,Ides, ,E p mUjta� cmpresa� d estas
I¡; (JS srs, Braz Simões, emprt'gada dos SI'S,

Em vista ifistb e po!' intenp-nção do Kaid assi�tindo ao embarque o ministro da gnpÍ'I'a, se tem dlssolvld� em rêJzao d,os attritos cre,a­
r RH¡;luS & C:; An!onio Joaqllim da Silva,

a fronteira de Mnuza ficou line e as fOI'�,as coronel G:t�b3rdo,'Dantas )Bar�ç,lro � mqitos dos"pela devaçao do preço d ,aquella·m�tel'la.
('rnp):'e,�,;�dQ do sr. JO:1f¡'uim Dias Fei'reira e o

' O,I'.c!lC' e q' e "I' I 'I" d's· U's" E" t 1 d
�' r�,.;" Q','; •• ,;" '

,

"

' lirspanholas licar'élnl de preveI!�ãQ nos forles l1ua s !J se ,��111 (espc( LI' os ,'c cama-
.

o assurnp ,o (je gran e ImpO,rlanCI� pa-
,r, L ¡lhe.el B�ll1aJj,no PI 1(;,11 ,1, en'Plegado d ' , 'I' j S L 'I

radas.
-

" , "

I

ra os qn,e trabalham na cl'llzada, ]OrnahstlCa
(03 tl'S, LeopoldQ Jacqnes &. C a,

' osocast¡' l,OS IJ e 'dou, e�çod' _ D II ;1,'e;'D,linado il elubarc¡ue, dirigill.se para D sl'ndo pára estranlJal' qilA a l'rnpI'el-lsa com'
___ "'

COlnrn;¡l)uante .. ,o esqua"r(;l,o sr, ", .' l'n-
"

_

J

'"

-

,\ '

o' ;',,' ; ,': ,
,

'. " ,

' ri�lle de Yurado, aprt'_sebtou-se no f3Q1flo,
Ambam Q ministro da gUP'l'['{l, que se demo- piela e a ulla voce nao se occupem d elle 111S-

r"O 1.0.,;-.0 ¡}¡uILo plesadocuDlgo �I, Al110HlO
i d '",

.,
f d' I:OU a b.ordq até glle aqul'l1¢ ,rHiV�O levantou tanlempnL" aCfora que se esta tratando da

JuJ�o da S. Ana.eilol't'ta, conceituado eornmcl'-
'/

:sl"
P- (I

pnm�lr!,o ,mome�t.0l e a �:ente" a pa- ferro, tendo-Jhe sldo antes otlere,c¡do lJm ço- m�difiC�tcã¿ d� I)aul.a na parte quP, a experi-
C'" to> 'sl'll 'l,,'id j' r' ,I, ,d", I tin la e 110 le OIÇq, expu,sou L,O c<.,lnpo os ' ,

.

Id.1 ,�, lC, ".dl' v�, o e,n Lit::, )Da, (1� el �ç.l 111080 , ,> 'UDOS q e I' t' I '. ;." t n rl ') d) pD d'agua1 encla t0111 demonstrado haver-se dado exa-

ps nO:is�s scnlldos pesames pelo fanec¡,m�nto I
i'.,I 1 �. o'; Il,

q. 1 Iq,l��� r ,ne"r,�, 0_ e I,�spon �I� Quando o AnJ.baccl levantou fen'o detam".se 'gerO,>1
¡I,\ seu Dom p:)(', nm excmpl;¡r e arnantlsSHtlO

com toC),O as descJ.li:)CLS (¡flC os nWl110S lhe ,I
vivas á ca\'allaria e á artilharia, e que foram

':"'f ,] r :",," zeraw,
£':'¡"'. e c C amdtu. O Kaid lamentou o .aeoQtpc.¡do e prometteu cOI-respondidos por urdos os offteiaes presen':'

1
"

'd I d tes e pelos ewedicibl�arios ..
-, �

O sr. JOélf'¡LJim '"�:19i'é Dnarl.e, tahelliãQ de
o PFl1 )_I¡PO ca��ldgo os c�Jf� os,

Id'd Na qniOlti-feüa 1;0a+isO'Il�s'e'p¡ó A-vC'nida Pa":

n,otas em A1J'üslll', fUI nom'lac!o escri"-ao pal':l f"�: \01 ampu,,¡ a uma tk1na a, 11m so el o
I b fl' 'd 1 f�' d

,
_

" ,

I em ()
ace um anquete o creCl o-pê os o uqaes e

Q mesmo Julgado cm Lagos, I
"

artilharia 4 aos seus camaradas -e�pe-dieio-
----� ,

I A fi d
"

d narios. O ba[lquete de, 25 tálheres,
,

¿õmeçolj Reeebemos o n,O 5 di) Boletim da Real As-

.

Falleceu o administ;,'ador do 2,° bairro de, I. ':
�m � a,s:¡��lrem, aq ca�am,e?,t�,;,,_e suas

ás 7 horas da tarde, occapando o Iogár de so.CÍacãü dos Architectos civis e Archeologos
1..lsLoa, sr, dr. AntO,mo AUUl1sto de Souza

soblInhas c�tl\CHm n esta Villa, lel1l3ndo-se hom;) o sr, Francisc.o Assis Siha Reis, cÇlm� portugllPzes, cujo summario é corno segue:
Vl'll"'I>,,",

,', "
. '"

I na',ql1lnla-ft'lra para VJl!á R,eal de S;m.\o An- , d 'Il' 4 'I'" d' , III'c, CU'I'Sp, do S,O," l'O llíI,eCll'\'O ROSerl(]o r'l"l'_
""',' manaantl� '�artl lana que Il[] la a sua 1- .LJ " ..., V Vet

Illdigita�s� _p�i'4 'c¡ SllbSl�!.qil', ? spbJiql!o ,I,onio, a e�,nla Sl;,a �: I�a,?d n, '��rdJOsa �e- reita o capitã'o Pereira Eça, que segue ,p:ll;a valheira; na srssão de 26 de julho de dS95

�r: dr, �o.s� Manoel da Veiga) �Jlldafltc do.lles e seu esposo o SI, Gq_qno RqllllC)ues Peles, LOlll'enço Marques como govern<tdor milit;:¡r, -Noticias da fregllczia dê Alcainça, por As-
JU!Z de IOstrucçãG.

.

,

'

,

--"

e á esqHerda o tenente João Lúiz' Carrilho, cenção Valdez-A EPciedade archeologica lll-
" " -'-,---'--� , I F��llecel] na segnndil-feira o sr, AnLonio J.

que faz parLe do corpo expeclieion:1I'io, sitan:l, pOf Jo�o Carlos d'Almeida Cal'valho-

, ,Ja_ parlll1 r�r� Lo_urenço, Mar(Jucs pm

com,-¡
da ,Sdra Se�IOI', pae: do n()�so arnigo sr, A,n,- __

--,-- Pelonrinbo, por G. Pereira.- O Collal' de Pe-

ml�sao de delrmtl;¡çaO de Irontell'os o nosso I(.nlo Joaquim da Silva Jumol', empregado qo Cbe¡;;ou a esl:1. ,ilia ho domingo e partiu ,nha Verde, por G, Pereil'a...--Convite do ins-

ê.Ul1l?� sr. Jo:,¡quim Antonio NUlles da Silva", Si'. Joaquim Dia� Fer I'ei,ra. ,

,

Da t.erça ü 1->1', João �lir;!lld;� Amador, ernpl'e- tituto aq presidente da As�ociação, J. P. N.

C,lpmlo tenente da armada.
, j

Ao nosso armgo damos Sinceros pesames. ¡:;ulo dos srs. Palma & GlIiluarães, ' da Silva-Extratos das actas,

�
.' ;:;s:-� :es;::e:: i ��"'#-+;- ===-=-- -.

OSlHimt'flS I'cLil'al'l'im f;111;)pdp rrn ingkz, Sim- i sl:lado de He,"pélnlJá, e tódos a quem se diri- 'sario. Venha e sentemo-nos n'estê banco. - Eln DOa. ho.ra, E agora torne isto, com

p!i¡;io p!lrccheq, ql;D estav(l�n ')cI:l1r!;l(ll1s elP I gill, onse riam c)'ell('! on não faziam CiJSO; até -Vamos. mais vale assim, disse Simpli- a c()ndi{lão de que ha de voltar no Bretaña,
llsslm,lrl0S par:tlcUlal'eS e nao qOlz ¡ntC'I'I'OIll- qne ° pobre homerl'), morto de cansaço, $e 'c'io; limitou-se a olhal' o Yankee de um modo que sae dentro de duas bOfas. E lembre-se

pel-os, Ncr,D I,he passQu pch cabeça que tl'a- sentou nos dl'gl'alls de lima porta e começou picarescG e sentou-se, de qlle nunca me viu.

�a\';,¡rn dll fugll'-lhe. 'a chorOlr, -E,u sei para que veio a Vcraáuz, disse -,. Combinado,
....

e:l\clamotl Simplicio; o yan-
Nflo olJslnnle, não quiz perdet' occasião e O t.io Pedro podia ter morrido na sua tel'- o amerIcano, kee deu-lhe a carteira, examinou as notas,

srguill almz d'ellcs a tima d¡�,¡,�ncia respei- ra c faeilit,lYél assil1l as coisas ao IHwdeirf), - Bem, p�nsou o gallego eram DOas. Tratou d� procurar explicaçãO
iosa, Duas ou tres vezes, jujg:lnrlo (ine l[lm D'Jpois de alguns minutos de abatimenlo Mas ante3 que podesse fallar, o ame6cano para tudo isto que lhe p.àrecia escuro, mas

p:)l'a(', s:'. ddeve juqto d'cfles de clJêJpeu na Ilornou animo e começou de novo, Justamente continllou: quanto máis pensava máis 'se confundia,
rnão ('om/cando a dizer algumas p:t!a\'l'as, ao chegar �!é) fim ria rua cJivisou a um dos -Podemos arranjar este asslllnpt.o entre Unicamente ria urpa coisa clara, Tinha

mas só el)['onlr:1va qns o!!lal't�S allllOs e os allwrieanos a qncm o cl'l'aqo lhe tinha dito se os dois sem mais embarar,os; nã.o lhe parece? conseguido apanhar uma parte da fortuna

}\ümens seguiam, ,¡ dirigisse, - Está claro, repli:cou Siinplió0" julga.ndo do tio �edro, 'e era hoje um homem rico.

-Que ol'dinarios sãó \�slcs yankees, ]100- O eSl.l'êmg,eil'o linha COllado a barba e ia sempre qne o yankee se Te,foria- á fortuná :do' Esperou durante uma hora, O americano
sou Simplicio e retirou-se por algulls minutos: distinct,;;j[n�nte vt;stido, mas Simplicio reco- ti� Pedro, foi comprar-lhe o bilhete de regresso; acom-

Os dois americanos eslav.m¡ intrigados com nbéceu-o logo '- C.ombin<ldo,--dê quanto precisa, o se- panholl-o ao vapor e não o perdeu de vista
o sell companheiro de viajem; énrastiava-os a - Çavalheil'ol caval!leil'o! Gritou, CQrren- nbo.r?' 'até que o Bretaña levantou ferro e empre-
pnrsP,\1:11içâo e qucíxar;,tm-se ao croado, Este, do atraz d'elle, - Q que me corresponde, respondeu ogal- hendeú viagem pelo Atlantico,

que gostava de troçar, disse-lhes: 'Ouvissel 0l! não, él. clto.nllda, o ccrlo é que lego. '. E assim succedeu que Simplicio Pardinhas,
-Salwrn fJlli� se praticou um roubo im- o americano ru�il1 logo que yiu o gallego, - Dou-lb,e esla carteira. Ten1 q�atrQ rñi\ toq¡::tdo. equirocamente por agente de policia,

pOl'tanle em Madrid? disse-lhes em fom mys-
- Como l, exclamon Simplicio indigndClo, duros em notas cio, Danao de H..spanha, Não 'secreta, \'clo a ser o herdeiro do tio Pedro,

terioso, Pois bem, eu apostaria em como esl.e esll' hOllvem conbectl Veracruz e não me (Iuer poullt� ainJa [meal-as por Olll'O, mas são u()as; que Linha morrido, sem um real, umas sema-

ó El'flteSto Largavisla, o ramoso agente de po- I ;.¡j u,la I' ! Já veremos, ,nã.o lenha r:í1C�O que sejam falsas. Basta-lhe nas antes (lO bospilal de Veracluz,
lieii� si'(�rHI;¡, ('rile sp¡,we a pista dos ladrbi3s, I E o nosso homem começoll larnLwm � COI'- is�o, '? Ernquanto. a Simplicio, nunca conseguiu;
dish!'(�ando-sf\ rm g;dlego, r�'I', Os dois, \'oavam, Em ,,;Jo ° yrmkce do,- Quatro mil dnros I Era llmi boa somlm, dar vt1l'dadeirél. cOQla do succedido, mas tam-

n� dois liornrn" entn'olltaram'se. :1gl'a(le- Grava ('sqnina .-:obl'e ('siluin;:; i'l'n,lid\1 oe C;Ht- mas era o que realmente lhe' cOl'fespondia '? bem não pensou muito no assumpto,
eeralll a� cl\�ado e oun(�a mais sairam do ca- sa��o e VPlldo que o g;,¡Ilel�() o segnia. incansé\- Quanto "alia o tio P.euro? Mais adeante, quando abandonou o traba-

m!'ll'ol(\ ;;;\)Ij�O ;10 flllldt'al' o [};wio. I yel, dl�l'idiu-�e a enll'ar lI'uma labl'rna a es- -E' essa a minba parle? pergunlou Sim- lho da pesca e vestiu o casaco, cusluma\1a

O poh!'e Simplicio, t�m v�o, os pl'or.nrava; I peral' ahi Q seu p('rsegaidol', plicio com ares de duvida. ! agitar él caheça c dizer que os americanos te-

s:li"(1l1l 110 vapol: sem, ser ,isIO,i e I� infeliz I - Até qlll� fl11lIm o apalllwi, exclamoll. � - Qnanto esperava, perguntou � ouLI'O
I' r�am �uas faltas, mas em queslão_ de ne�o-

conht>cPli qllt\ "o P(dI" "(\P' ,

I "'l" 111 p, �,i p,;',! ';,11 " 'j' !"¡I u- 'c ",':' t ,.1.;>1: () ;11(0- Wl10 Enl um ;1.s�nrnpto bom, mas nao uma
I
ClOS nmguem �hes ganhava, E senao que \'IS-

oril'nl'II'-O,t' (.f Vt;(,{'. '17.
,�

il'l l '¡ q i. • • ¡ lIJli: 'le ouro, (f :;ito muitos a rcp:t!"!'!:<",1hbtO sem a promptldão COll que tinham lil}uida-
Cn:llll n': ,_ tI 'n',-J ,'¡ li :1., f ,lI) t'I�II¡I¡ ¡ 'if>¡ , m! '1"'.1111 PilI) f:m/:t,·l'I [i,lilde- � otl IUJla, "¡ do a herança do Lio Pedro,

:, n. ; ','
'

I '
• " •• '" .' I,,,., ", ". í' , Iti. ,\ -,- V:i lá, fiellfei com essa qllantifl, res I

JJ� SiilÍ�li(:¡ú) temendo perder Ludo.

Tem éstadd doeIT�e o nosso amigo sr, An� "

tonio Joaquim da Silva Vargas, cJigno ama­

'nllflnse dq_ c;tmara municIpal d'esta villa.,
Fazemos VOIOS pejas suas melboros.

Trw/c. dii JI, M,



Eça d� Qllt�ir'o:L-O SI'II/'¡l/" diR}J(} - COillhl,¡(), expóz-se \)01' ti.;
�Cyrêl'IH) dl� Bel'gcr:rc- V/lII/cm na 1.,',//1, (I) : - -I� rl�ll) Ill' expllz e�1 l.all;\,I""l a compa- CAS 1"'\. D E HO SP} r: ESÜeo,.�(Js OIIl�0t-Nel1l/'()d & (ÆJ1lJp' IUlJ'út{Hlj\ r�,_,c!'r 1,jI1 ¡rdlllll,�l, caso ,lIIC aCOnleClP'Ie qIJe'¡I-' POR f)¡ IlA' 1 ri R" D0' 1; J ;" 'J «el .. 1.... ri A J) i PJi. CA •Freitas e Cosla- O he/"óe da arenu (l'liler dt:sQ:!';,¡e:¡ ? -

Ileué MaizPl'oy-P¡;-¡'nccsililut (H) - E' �ef(lade, mas de conversa ern C,,'I_ I�OU.l.AE
1'11('01101'0 de Ban\'ii!e-Oflu1eu eruuue versanão ficam senão os ossos da perua. , PCI·,m,a.neee abel"h) e optima-MAIO 3 I DIAS I DI](llHIZa d'Abrant °s--Melll()/'ÚIS (VI) :,1 - Dc\'él'êlS?, 1 '�nte servido este antigo e arreduadissimoI eSI'<l. I

. -

,

. ,-=-. .)' p.,' M, Barrera-U hom, c f) ,md/¡(J/" ._, ,ii -SCS resta a a-Z!1,pê.lrCl Lamedru. '�:('Clmento, onde lodos 01' seus irer,u¿-
._ . zes cu�· �' c3, Domll1¡;(o-Matel'lllcf.ade. de N. Ser,lhcm.¡,,¡ �:'I�,IIil.rol RI)d-A sl'ywuh Dula de "Wljll'€!l I _- �lól,s �ssa aza�, sagrada. . mo acei2\lara,) a encontrar, a

p�fir do eXl�'e-4, SegllOda -oc Qtlal'l0 mmgoantc. as '211. I Teissier (VIll) I
- h lIi\ iolavel. E um .loposito. Ie mes. '.� q.iartos, urn ma�nl ICO sen Iro� 49m. da T. St." Monica, Viuva. 1 -:Se ámanl.ã não vier Lamedru, envia-

1 e meS,l e a '�lxima modicidade de preços.5, Terça- max. hel. lat. N.
PE RU "

' mol-a '<to Banr-o.

I
'

6, QlI�rta-S. �Oãl), .Damasceno. A�. I\. � E _se ,n,ós ". ccmessemos LamIH:ITI?
.

-----

�,Ql1lOta-,S.K'I,�nlslall,11��." 1',",' ,: 1,' <",,' ,--�:aodlgas1sso;,nrmbl'mcandoPebgla. ;\OS 1lU��lADOD1�Ci�,�i'Xr.a-S. Aparição.de�. �1Ig11d,Al'clL I l �!I., Lamed!l1, ecld�at(JI10, sem :cl�,� l)���"t'j -�_ urna iWppOSlç�o. .Li l' iV:A 1\ �0!J, Sahhado=-S Gregorio Na'ZIaIlZenO, B. I rre�e�Jt�.:
um (ha o �:I�scflte de, ldt,"i l�lIl�a 'j -Na-o ha �HppOi'lcaO que valha l

I
gualnewia de tuber as, �ne envlOl� aos tSPO-, - Quero dizar que outros p'n nosso legar j)allel del CAIU LLO"lE ôROSONETOS �()� Du�o.u,rg, v('I�Jo,s (l[�'�,0� ,d� I.l'ln,taa�Hlo,�: j encontrariam !lIil dt"scujpas...

. ','1. •

I
a �a,Sà ,�,�,.'�.l]ell1 costumava II jantar tOd.IS .... "

...": Md desculpas L.. A COI:)a, parece-me n par,I,D�1 (;�\ bCltU'IO �c 1>
..\:1: 0, �.v'm:Mas que tristeza .é essa, oh meiza maripósa! quintas nrras.

.

, difficil, a não ser qae Inventemos algum ab- U de ,sel muito lino e de �Idnde ,�bil(kl,t-'I\ t J t I; I t�, ti' Guunleu-se para este dia a perua, ma,s, surdo superior a lodos os conheeidos ate bOJ" ��a'«,.tue e a oen a a ace e .e eJjrwu ece o o lar .. ,. -

.

1 JI' .
_ _ .' ..

1\:1, , q' ,) tri 'I )' ''l , a o c f c'rolla d'urn I'''S'' quau.lo estava ú anuna ao ame rece ieram
_ Pod'erinmos dizer-lhe (Ille não recebe- sua fabricação nao entra o c\)IOI'O 111'm Q\1;1('o.;-�u,IS III, IlSIZctee,,;-,,!.... ,' .. <J,U, Db' ,

'

id
"

1
r-

It�h()rillldo, mal que él auroraa f:1Z desabrochar. os ,(]' ollrg ê� seglllfll� caria:
, . mos ,1 SI1;1 curta. quel: outros acie os, nocivos a sauue le!l"O

.((Meus all1l!,;{)s.-Un� nego'ClO .fmp'0rl:mh�. -Pd:lgiill... p.or ISSO tanta suavirlado que) lorna Sfllll-

pl'l\'êHIIe,do pr�zl�r de _Jullla!', IroJo em sua
_ Hepito-te que isto não é mais qne uma I mamenie recommendavcl.

companhia, Irelamanha. alllloçar, � peço-Ibes SllPPMição. D¡'pois d'um momenlo de silencio,' O pap.el Del (;ab;:a,n�r, de �U .'

qu'� me �uarcler�l llIna na d.a peru;.!., o 'nutrido tirou uma moeda do bolso do col- reune pOlS todas as bM.S q�a¡l" dI"; qw,f((�O.sso ,,!tecI.Uoso amIgo L!t1n�dl'u.)) lle>I!', qne linba junIO do leilo, e exelall10ll com ruma-dores possam des!'jrtr; e ¡. 1 'l '

DepOiS da }e.ltur.1 da carla. os dOIS esp�- ¡
¿H' de resolução: combusliío lenta e SIW,\'t� ao fi a/I,¡L

sos exelalnal'am ao mesmo tempo:.,
-

-Pois bem, Pe!r)gia. Vamos jogai' essa Usai püis o pard - DEI. ( \Jj ,t t f k ).',

-Gu�Hdar-lt�e�J¡emos � perua m�ell':ll nza. Ou a como ell, oll a comps tu. ORO.
-, POIS não faltava mais nad,a! ajuntou a I UNICO DI£1>0811'O EM PÜh.IT<, '.

Nas mãos, o pan nodoso; aldeias correremos sr.a Dubollrg. Urn amigo de trinta allllOS I EUGÉNE CHARELLE.JI em vendo algucm ediz, 'ótend;da ,a milo, di,cmos: '-4 quem dtvemos a nossa fortullOl, l'e� (i)¡[oJlce..l g¡C0tlfrl,�'') (;:: .. 3,.1Por Deus! ao trovador e á virgem dae a. esmola> torqui,1l o marido.
LOTJLÍ�- QL1e le sillvou a vida.

� Qlie nos tem dado infinilas pf'Ovas de INinguem o negará! Quem é feliz na terra affecto.
Não poderá negar o resto do qlli,nhão; - Sim, sún, guardaremos a perúa inteira.
Vê lá se esse pinhal que ennulJia toda a serra Aqlldle inesperado contratempo tirou Illes 1l..LF11..Y11_TI�.Nega ao p_obre pas�or, a sombra e p colchao? ... a vontade e'apenas comeram pouca coisa.
T" •

A' dl'z horas deitaram-se, quasi em jpjurn, João Fabião de Campos, participa aos sellS\'c I,U se la na escarpa, a-�rze verdejante sem tel' feil,o antes uma visita á perúa. freguezes e amigos que estabeleceu o seu ate- Vende-se um com pouco uso e por pr '((i�' ehoup:lt�a do pobre o fogo vae nega�1:,;, ..,,�;.( ��,Ji� hora depois, Mr. Dubourg, desperfa¥ \ lier d'alfayate na rua do Out.eiro, d'esta villa. muito razoavel, conjun!amente com Uill Illa.,

,

E ao bateleiro audaz que as vagas sulca �al)'r0i'" do pelq. fome, notou, á claridade da larnpari- _
gnifieo estojo contendo mais de Hit) Plol;:¡";,�e Deus negou a luz? deu-lhe a luz do IU,ar. na, que sqa muther tambem não dormia. ludo sem o mais leve defeilo.

O 'd Ei t d I N T E R D ICA-O', Tarnbem se vendem differenl.f)s filj'i'<'mfIJ1:.Parte comi",O'o, vern,' a estrada é to._da em flôl'es, man' 0.- s ava pensan o na... "

, A mulltcl',-Eu tarnllCIII, '

em ¡Jam eSl.ado, pel'Ienc1onlcs a ¡doj'H'!l'o.,Falb.m os rOllxinoes de beiJOS e de amores;"
_ Que eJ¡eil'o tão Lom I

I
Pelo presente se faz publico que por seD- Qllern pretender dirija-se a ,¡� ntcnd "

yamos a pedir 'smo�a, e rnal que fin�1e o dia
-Delicioso I

,

: tença de 16 do correnle mrz foi julgada in- dos Santos Brito�--UWLK
Eu pegarei na lyra e á sombra elo olmeiro' - F;chaste a pOl'ta? porque se o galo: .. 1 t��'dict3, pOl' den�e[Jcia, l\tU:I3, das .Dóres, sol- GRAX fA AFIA"iI\T&"-:AT l�.C�ntar-tc-hci uma hist�ri;¡: ° mCIl amor

primeiro,,'
- E verdade, VOJ sempre lallçar um olbar

Ilell'a,
maIOr, reSidente na Il'eguezla, de Ql1e- �l. .L��: ...I'... .a.E lu, qual a paIxão quc tanto te elScruc:a. v.ela casa de jantar.' rença, d'esla co�na,l'(;a,

G
' 'A � ,�¡,�,�;t O marido 'levanta-se e voILa com a pedia, Loulé, 21 d'alJnl de 18913. PARA CALÇAu )

____...Ua-I_LI�lE_R_\fE_i___,D,..L , "'�':'��¡;g\Je colloca em, cima da m�sa de ¡;abeceir�. I ? escl'i\'9.o, Man�el da Cruz Cosl(], C'111 .bric'l G \11'-"

�' II d
" ,

Ao "e'll a " ¡'l'll'llllC' I° exclamou' 171Om07., Joaqlmn Rua. "

d 'l' J " I II I' ,li 01 novamente co oca o no l'eglfnC'nlo .":
"

-

, e', l ,
'

"

Visto-BARROSO. pOShO (>, gr;:¡xa no SI ,10 ( o • ·01'i Il' O. l't'gUL-
,cavallrJria,5 o ci!'�Hgião mór, nosso arrÍ\"o sr.

",

- ?ue, boa c,a,ra, tem �lIa I
,

zia de S. Urn d'Alpol'teL t'Wl í' il'!t aos S::llS
-dr. JOilgLllm, de Souza Leal, que ba pouco -. E nos mOliendo de fome. respondeu 9'1 �----------�----- freguezes c ao publico em gel,¡J flue \('!){le
regressou d'Afl'ica. ,. mando.

. 'I � ern grandes porções pafa a p I\iíll:ia i:OIP (j
- O que é uma. ,aSl�Cll'�, porque La�edrD_l EDITO� aLJaÜmenlo de 10 por cenlo (' 1101'1\', tl'.:I1is.-O negbcian;le, do Porlo, sr. Frai1cisco Anto- offereceu-nos a pcrua. I

nio PO:1tes, enviou a different.es camaras cir- -' E só lhe devemos gl:lardal' urna az;:¡. 11.0 tHHHHiCio
.cLllal'es pedindo"pará que'reU,nam extraordi- -Estou c'erto de que nada dii'ia se co- . , ..

, I
merInos um ped,,'ço do pe·ltA.

-

'Pelo, ,J,llISO ele d"lr�llo da c�marca. d,L,' LOll"lenal'iamente a fim de'representar ao goremo ... I'

d -

R ' Id d
"

AI -Dir-lbe-hemos que tua mãe \'eill ]'antar e cartollo .0 escllvao amou,e nolO e�I;:¡I!Opara que no trata o d COlnmerclO com a -

'o co
'

'

I orphanologlco a que se procede por obito de Ilemanhà sejam diminuido_s os direitos de en- coml�, s .

! A +' 'J
.

ct P,} , ct f
.

trada da amendoa portugueza.' - Mas, para que são, tantas pre.�auções? IhOOl,O 0,aqUIn1 a d .lm�, .m�:a o,�, que 01

As camaras d'esta Pl'ovincia não devem Parece-me que tens medo de Lamedru. no �o, o ct �,Ile, e�n q�e, � 111V( ntallcUlte ,D, I
.

I. _' E�u medo? Eu tel' meJo,d'esse !10"'1em'1l Mallanna d,ts DÓI es Ca} IlIbo P.alma, mO.1 a-permanecer 1I1ertes soure este assumpto que, - il I

d d d.a[f(�cta essencialmente os interesses d'ella. -Pois bem. Partan�ps a perúa e j,antarc- �ra 1:0 mes�o 'pOYO,' �orr�m e II,O� e trlrJt�Com os dil'eitos estabelecidos na Allema- mos que tambem men Irmão p,nt?u c�. dl3s,. ct conla,� ..�,a pUlJ11�a,��o do .se",;ndo �nnh:l. para a amendoa poril1gueza, esta não Succedeu-se um momento de silencIO, per- nUllCIO no, Dl I, tO do G :t1cmo, c11an i.o, �o os

pode com�etir com a produção das outras turbarlo sómenLe pelo ruido dos dois esposos
os legatal'los desconbewlos ou domlclirados'l

a comerem.'" fora da cOl11ar�a p.ara, nos termos do, §, 4.° d. o1'}ações, e ficam-lhe po ('t.anto cerrados os mer-
696.1 'd d P C I Icados d'aqllelle paiz. O nwrido

..
-No fim de ludo, creio,que fa- 3,1:t.o , Il� Co Igo o ro?e�so :.\'1, a�sls-

Conseguindo-se a alteração dos direit.os, rem um serVIço él L<lmedCLl, porque a sua
tuem ?,OS 1elmos do n�es?10 ImentallO e Iil elle I

aLril'-se-lli:111l no\'os mercados para a collo- saudc n.ão p�rmil!e abusar de �erlas comid(]s. df.:,�_U�lre�:n os seus dll'eltos, �ue!'�n�o, ,s�m
Coação d'aqllclle fruc!o, que es�a p,rovincia pro- A mulhel'.- Nao passam vJl)le annos de pit .lUISO, do andamento do mee mo 1m enlallo,

auz em grande qual.idade, com o que todos vida airada sem Que o estoma'go o pague. Loule, 16 de março de 189�. N.,,'
,

,� c, O CRCI'I\'Gl.O,muito teriam a. lucra.r. - Bom, ,� se agora cada um de nos co·
Gabriel Maria da Silva Ramos.E' conveniente, pois, que as camaras re- messe um pe �

V 'fi
"

BI 'I'd - Com mllsculo e tlldo"t. en lquel- ABROSO,
preseQ em ao goremo n es e sentio, para que
elle no tratado de commercio com a Allema- - pois então! Tenho a. certeza de que a

nha alcance es(as \'antagens para o commel'- esta hora todo o bairro sabe que Lamedru
cio de portugal. nos fez este presellte.

O assumpto é bastante importante, e COIl, - Parcce que é vaidoso e egoista. E'ver-¡vem não descurar d'elle. dade que eUe nos tem prestado alguns servi­
ços imporlantes.
- Sim. Emprestou-nos 50:000 francos,

mas pagámos-lhe. M [ 0 T r' [ n [ u II S I r l- E' certo lambem que te sahOll a vida, U Il L U [ rVI U 1.J A =quando estiveste quasi a afogar-te. " � G
_ Sim, mas não me afog;w::1; est.ava fazen- � Joaquim Antonio Pires, regente °00 lLiuba de vapol�es h,�·ll1i'!ljlJ:."

do reflexões dentro da agua. Além d'isso, o !- da phil(lrll1onica Artistas de Minel'- � dos Sl�S. Jobn Iiall .DiE li
C(]¡;O não t.em merilo porque elle é um gr:m- � va, lecciona piauo, flauta, qualquer � C.o, de J'..40IulJ·es.

,de nad(ldor, e queria rnoslr:H-se tí noiva, �om II � outro instrumenlo e canto. � Carllei!la sema.nal pal'a ton 'el:¡
d II d I

-

lh I d Ro. TamLem afina piel!1oS e cncar- "ea me a la e sa vaçaQ qL1e e era. concp,( I a. \.'"

... � lOC!'Ildo no nOIllf\ de �lallf lorlas :1,- Segundo vejo, é um farcante o tal La-¡ == reO'a,-se de copiar musicas, ludo isto � ti (' \J

medra.
"

æ po�, preços modicos. i sextas-feiras, Ilela qnantil.i!de mh i·
E

.

II d' 'd TIl Quem pretender diriJ'a-se á rua ""
- mesmo ell paguel- le a IVI a, pres- .....

� J'l'l .-Ie duas barcas de cal·f)'�l.tando um serviço anaJogo. Um dia visitámos � do Espirito Santo. :: I u tt

uma fabrica e ao "êr que elle se (Iproximava II Dil1igil1·se ao agente en t{aro�
o n.O 56 da interessante publicação A LEI- dcmasiadamf'nte de uma roda, ¡!rilf'i-Ilw: LOULE

TURA, ql1e complela o lomo XIV dOesla obra, I ((Cuidado, Lélmedru, cuidad(l!» A� !op. ')n;:::, "lcão ti'. b'et/"Jl "

f'()nlr'm as srgllinfcs peças lilterarias: 1 estamos em paz. ";:ip'�� p"tJ' de &DusiQ':'a dI
,

---------�--------

Ralen{htJ"[o da sc'wnna

Eis o que l'l)contl'a's só, cbimCI'él� e maís nada ...
Flljamos da cidade, a larva conspurcada,
,E vam@s, campo fôra; ás costa�, a sacolla;

'irão triSIC, tu, creança! os tellS annos de f1ÔI'CS
Queimados p.,ela pranto, além, jazcltl dispersos;
p'ra ti morreU o riso, e só vivelll as ddl'es,
{)'ra mim, nem riso ha,; chimeras nos meus }'CI'.SIJS,

II ANNUNCIOS
'.1'01"110 univell"saJ

PARA

RELOJOE.IRO

HAll'S lINE

E.PENTEADO
FilHO

mENDO comprado !.l:00 tonelada" de fava
; c 400 de cevada. uo est.rangeiro, pa ra re­

cebeI' cm junho, por \':ipor, vem pedil' aos

scus fl'eguezes o favor das suas encommen­

das p::tra as receberem ao caes, afim de evi­
t.arem d()�pezas dc armazenagem, ficando cer­

tos de (I'IC o SPll pl'l'ÇO será o minimo possivel.
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"fAG.US '1 HUlfR 0D� rlNHRA ¡.,·1 F_ CRUZ
I'�

I (PintoI' (le Li�boa)

J. � �
46, RUA DA MOTTA, 46-FARO . ro Q
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Executa-se todo O genero de trnbalhos de

. O _ �
pintura tanto em fino .corno em ordinario, >-3
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S'' .sboa, rua da Alfandega, IUO-l.O
, ¡¡(,e em �

-==�==-

FUNDADA EM li'''''

�Uc IU� ID,� !n� J) • 03 � li' !tilL"-

de l'eSI)OnsabiHHlde limitada

C\ililHI ,�20n:OOO�o.OO H�jl�

ra em carruagens, monogrammas, palzagens,
ele.

;/ Especialidade em pinturas de leteas, dou-
contra fogo casual ou procedido de raio e -explo- radas eJ'D todos os generos e encarnação de
'silo de g'ltZ, sobre moveis, propriedades p estube- �

leéimentns , em todo o reino, e 'imagens (pelo systema Irancez). Fazem-se

"tI'amparentês em' vidro, papel e panno.
Preços sem cornpetencia.

--_. _ __,_

o agente eiU l,fH�le,
M&;noel Rodriquee Corrêa,

GRANDE D�PD51T� DE MA�HINA� DE ���TURA
·DA 'BEM CONHECJDA ·CASA

contra avaria grossa e particula-r.
• Nãomandem fazer trabalhos de pintura �l)-

.11 sem primeiro consultar as preços d'este atelier,. '.
D E ,

.

ISANTOS :BEIRÃO & ar
ít'� �

I
.

TYPO�RAPHI� DO lOUl�ANG I
IC'OC:::::::::"'OOO("�

LISBOÁ
"

SSTA typegrnplna, montada com bom material, tendo' adquirido boas e mo­

, dernas machinas e já conhecida do publico pela boa execução de trabalhos n'ella
feitos, está habilitada a satisfazer todas as errcommendas, taes como: Procurações,
ordens e mandados de pagamento,

-

auesiados, autuações, recibos, quita-ções de
foros, participações de casamento, enveloppes e papel timbrados, lodos os im­
prcssos para repartições publicas, prospectos, etc.

{;artões de visita em bl-ane,�

UNICOS vendedores da machina It.iemIH-ia., que é, sem exag�
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje contL
cidas.

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerte

gratis,
.

-

Encarrega-se de satisfazer qualquer pedido de velocipedes e bicycle ...

tas, para o qne apresenta os respectivos cathalogos.

:Estabelecimento e arrnazern de fazendas de lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIDS

100'--40'0 réis, üO'-24O', 25-160 ,
'

� ,......
-- =*= --

.
AGEÑUIA. DA

COMPANHlr¡1l1¡mS TABACO.S DE PORTUGAL
,

-

CARTÃÔ -DE LUTO

s» 1-100'-500' réis, 50'-30'0', 2b-2O'O'
.N» 2-100'.....,..60'0' l'éis,.õO-35O', 2b-26O'
N.o 3-'10'0-70'0' réia, ôO'''':':'4O'O', 2b-300
1".0 4-100-80'0' réis, 5O'-4bO, 25-.3bO

, '
NOS, CONCELHOS DE

L,OULÉ E ALBUFEIRA��IM:_'--

Vendas nas mesmas condições glle a referida companhia. Depositos, em Albufeira, Alte"
Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir. -

PHorrOGR}�PHIA DO 'POVO
DE

Ferrageols, tintas, eandieiros" relogios, louças, vidros,
pel-fumari'3,s, qui�quilherias, bijouterias, assuear- �m ,

qúadrados par-a cha �� café e outI-os 31-tigos 'de nevldade
,

(Especialulade em chá, café e chocolate)
.. !

. ,¡

1 ¡
'. �

C'RANDE E COMPLETO SORTIUO
(PHOTOGRAPHO DE LISBOA)

?;le:. RdA bA MÓTTA:. 48-Fât"ô

,EU
,

N'esta casa unica em tOllo o paiz (lue faz tl-abalhosmais ba",
."ajo�, executa-se todo o genero de trabalhos photographicos desdé o diminulo preço
tie 500 réls cada d.uzia de retl'alos nitidos, até 4�OOO rêis �ada retrato em t:lmanbo natll­
¡'aI, empregando em todos os trabalhos productos de primeira Gllahçlade, vindos directa­
mente da casa PAULENC FAERES, de Paris, e tenrln machinas espf'ciaes para inslanta­
beos grupos de grande formato e para reprodllcções ainda as mais difficeis.

Tilmbem se vae él casa dos fregllezes por trabalhos superiores á qllantia de 2�OOO I
réis 1�.ãO sendo fóra da cidade.

. _. [
1 iram-se retratos a pessoas falieCliJas, com grande perfeIção, e por preços convt'nCIQ­

naes. Fazem-se grupos de corporações, collegios, bandas regirnenlaes nu philarmonicas,
'

em granue formato.
'

ClidJés gratis. Ha grande collecção de plto!.ographias religiosas ],Jara vendeI'.
T, abalba-se com toJó o tempo. Abl'e das 8 horas da manhã ás 4 da ta:'de. I

ESTABELEmMENTO DE MOBILIA l

OCULOS E 1UNETAS

de todos (;s gl-alls

ES'r<\1!I'CIA DE MADEIRAS NACIONAES EJEST£tANGEl!US, Por preços modico8

, ,
MANlJE", RODRIGUES (jORREi\.

•
< LOULÉ

EAR.,EOSA

r'

DE
, ,

BELLA. &
,
" .

GOMES VI
PRAÇA-Loulé

ESTE noyo e excellen'Le \-apor, da carreira official e'nlro tishoa, Sines e pOl'los do Algarve, sae de Lisboa imprctedvclmenllt
(sahocaso de (orça maior) nos dias 1 e 16 de cada mez, recebendo carga em Faro nos dias 1í e 20, para sair rIO 6 e '21.

GO�ES 4_°

�AHREIR� SUPPLEMENT�Cadeiras de Jifferentes modelos, sophás e canapés correspondentes, mc�as de cabecei-
1'a com um't e du:ts pedras, ditas para sala, f's:Tiptorio, jogo e centro, etageres com pedra
P:U;1 sala, com�odas e meias commod-as, lavatorios de mogno com pedra espelho de crys­
tal e gavetas; dlto� de ferro, completos, com vall'uia; leitos de mogn9 á ingJeza para uma

e.dlIAB pr,SSOlS; OlIos d� ferro; berços em diversos teit,ios, espelhos para sala e qaa:'¡o em

d,ff:�rentes tam:l.nhos, serviç()s de lavalorio r,m loiça e zinco; papeis pintados, toalhcil':)s:
cal)!!les', C;udilelros dtl sllspensão e mczn, relogios, espingardas, aecessorlos para as mes­

m:Js, ole�dos, bagnet para moldura, oculos e lunelns de lodos os. grans.
"ort,ltn('nto completo em rerrag�ns, dl'oQ'as, tint:¡s, vidl'M e JoiçrlS.
fi>"" ,.'. . 1, .. ",., 1.,." ,_

"

1�(jID·nend ... ' tf

ESTE já. conheciuo vapor tem estab{'lecidas carreiras entre os pl'll't08 do Algarve, Lis­
hoa e POl'to. fazendo duas viagens quinzenaes,,

0$ IIrs. carregadores serão avisados com ante.cedencia dos ài�s {'m que recebe c8rl:'B. SEio ex­

cellen� as aeommodll<.:õcS de l." e 2." �'amaras d'e�te8 magnificos V8:ptlr,es, e o convez (Ifferece tOS

passageiros de 3." c1as�e cnmmodidade relativa, abrigando-os dos rigõres do tempo.
PREÇOS DÀS PASSAGENS PARA LI!"BOA:-l." cla8E1e. 4õOO'O' réis: 2.a c1a��e, 3bOOO' réiR; s.a clas-

se, 28000 n\il" .... :eote em Far'o-Joào Perei?'a d'Al'Tlleüla.

TYPOGRAPHIA DO «(lOULETANO»
E.litor responsavcl-ANTONIO :'¡:l.RTlNS CYPIHANO


